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RESUMO 

 

O estágio foi realizado na empresa ISLA Sementes, em sua estação experimental 

localizada no município de Viamão – RS em Itapuã, entre o período de 04 de janeiro até 04 de 

julho de 2021, totalizando 720 horas de atividades de estágio. Teve como objetivo aprofundar 

os conhecimentos sobre o cultivo de hortaliças e desenvolver habilidades e competências para 

estar mais preparado para o mercado de trabalho. 

As principais atividades realizadas foram o acompanhamento do manejo e tratos 

culturais em diversas culturas, principalmente, tomate e cenoura; auxílio na organização de 

dias de campo da empresa; produção de mudas para implantação de ensaios de avaliação de 

produtividade de variedades, avaliação de materiais de importação como parte do processo de 

seleção e avaliação de materiais de outros países para comercialização da Empresa ISLA; 

criação de conteúdo técnico para as redes sociais da empresa. 

Os temas acima citados foram os principais tópicos eleitos para discorrer no trabalho 

de conclusão de curso. O conhecimento obtido durante o estágio foi determinante na 

formação como Engenheiro Agrônomo e possibilitou a contratação e efetivação em vaga de 

trabalho, criando conteúdos para a internet e conversando com produtores e empresários de 

todo o Brasil. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

No Brasil, a atividade olerícola é evidenciada por seu dinamismo e vem sendo 

valorizada cada vez mais pelos consumidores, que, ao mesmo tempo, estão mais exigentes. 

Além disso, nutricionistas são unânimes ao afirmar que as hortaliças são vitais para a saúde 

humana, pois são fontes naturais de vitaminas, sais minerais, fibras e substâncias 

nutracêuticas ou funcionais (Melo Araújo, 2016). 

As hortaliças são plantas de consistência herbácea, geralmente de ciclo curto e tratos 

culturais intensivos, cujas partes comestíveis são diretamente utilizadas na alimentação 

humana, ou seja, in natura ou com pouco processamento (Marinho et al., 2007). 

A área total cultivada com hortaliças no Brasil está em torno de 700 mil hectares. As 

espécies que são plantadas por meio de sementes ocupam de 500 a 550mil hectares. Dentre 

estas, a família das solanáceas (pimentão, berinjela, etc.) é a que reúne as espécies de maior 

valor de mercado, com destaque para o tomate de mesa, que tem grande importância na região 

Sul do Brasil. No Brasil, a produção de tomate alcançou 54.502 hectares de área colhida e um 

total de 3,810 milhões de toneladas, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) (2022). Já o Rio Grande do Sul produz 1.964 hectares, com produtividade 

de 46.169 kg.ha-2 e produção total de 90.675 toneladas de tomate (IBGE, 2022). Essa 

produção é alcançada pelo uso de ambiente protegido, pois as temperaturas baixas do inverno 

na região sul exigem proteção das plantas contra geada e frio intenso.  

A cenoura é uma das hortaliças mais consumidas no mundo e, no Brasil, está entre as 

cinco principais hortaliças cultivadas com área superior a 20.000 ha e produção superior a 700 

mil toneladas por ano. A produção de cenoura no RS é equivalente a 41.922 toneladas, em 

que a região serrana tem destaque na produção sendo Caxias do Sul a cidade com maior 

produção estadual (IBGE, 2017). 
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Dada a relevância do setor da olericultura no agronegócio brasileiro é de grande valia 

utilizar sementes de alto vigor, que atendam as demandas dos produtores rurais. As cultivares 

e híbridos disponibilizados no mercado devem atender aos interesses de produtores rurais, 

companhia de sementes, comerciantes, indústrias processadoras e consumidores (Nascimento, 

2011). Assim, os procedimentos para desenvolvimento de novos genótipos devem levar em 

consideração as características quantitativas e qualitativas do produto final e o pacote 

tecnológico para obtenção de sementes e frutos de qualidade de qualidade.  

Por outro lado, o grande desenvolvimento do cultivo orgânico de hortaliças nos 

últimos anos aponta para um grande desafio às empresas de sementes, que é o investimento na 

produção de sementes para a agricultura orgânica (Nascimento; Vidal; Resende, 2012). Neste 

contexto, a empresa ISLA Sementes Ltda. se dispõe a produzir e fornecer sementes de 

qualidade e acessíveis a diversas categorias de clientes, desde o entusiasta que quer plantar em 

casa até o grande produtor de larga escala. 

A escolha da área de estágio veio da motivação para sair da zona de conforto e 

aprender mais sobre a área de olericultura. A pesquisa, produção e distribuição de sementes 

de espécies olerícolas necessita de profissionais com conhecimento amplo no mercado visto 

que são muitas variedades de produtos, exigindo do profissional estudo contínuo para o 

sucesso na carreira de hortaliças, e assim como nas demais carreiras sempre se manter 

atualizado das mudanças de mercado. 

O estágio foi realizado na Estação Experimental da Isla Sementes Itapuã, zona rural 

do município de Viamão – RS, região metropolitana de Porto Alegre, tendo seu início em 04 

de janeiro e final em 4 de julho de 2021, totalizando 720 horas, sob supervisão da Eng. Agr. 

Amanda Inoue. O objetivo do estágio foi participar das atividades realizadas na Estação e 

acompanhar de atividades de manejo e tratos culturais realizados nas culturas do tomate e da 

cenoura, além de desenvolver de conteúdos informativos para produtores na internet.  

 

 

2. CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO E SOCIOECONÔMICO DA 

REGIÃO DE VIAMÃO 

 

2.1. Clima 

O município de Viamão apresenta clima do tipo subtropical úmido, caracterizado 

como “Cfa”, tendo chuvas bem distribuídas ao longo do ano, inexistência de estação seca 

definida e temperaturas médias do mês mais quente superiores a 22 ºC (Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 1988). Os meses mais quentes são janeiro e fevereiro, o 
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mais frio julho e o trimestre mais chuvoso é de julho a setembro (Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET), 2017). 

2.2.  Solo 

O solo do município de Viamão tem predominância de argissolos, planossolos e 

neossolos. A estação experimental da ISLA tem solos do tipo planossolos, cuja característica 

é a textura arenosa, má drenagem e são encontrados em área de várzea, em relevo plano a 

suave ondulado (Santos et al., 2013a; Streck; Flores; Schneider, 2018). 

2.3. Aspectos socioeconômicos 

No que tange aos aspectos socioeconômicos o município de Viamão possui uma área 

física de 1.496,5 km² (IBGE, 2022 a), com uma população total de 235.638 habitantes (FEE, 

2020), tendo uma densidade demográfica de 157,5 hab.km-2 (Fundação de Economia e Estatística 

(FEE), 2020). O Produto Interno Bruto (PIB) em 2021 era de R$ 4.335.050 (mil) e o produto 

interno bruto (PIB) per capita era de R$ R$ 16.846,27 (FEE, 2020). O município ocupa a posição 

460° do ranking do Índice de Desenvolvimento Socioeconômico (IDES) com índice de 0,697, 

enquanto o do estado do Rio Grande do Sul é de 0,767 (FEE, 2020). Já o Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) no município é de 0,717 (IBGE, 2022 a) e do estado é de 0,771 

(IBGE, 2022a). No que diz respeito às atividades econômicas, no setor primário, pode-se citar a 

produção de arroz com a maior área de cultivo (19.381 ha), mas também há criação de bovinos, 

ovinos, caprinos, suínos e frangos, e produção considerável de mel, leite e lã de ovelha, soja, 

milho, algumas frutíferas e olerícolas (IBGE, 2022b). 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA ISLA SEMENTES 

 

A empresa ISLA surgiu em 1955 como a primeira empresa brasileira importadora de 

sementes, sendo fundada por Plínio Werner em parceria com Dulce Lea Spalding. Desde 

então, a empresa atua na comercialização de sementes das mais diversas categorias, sendo as 

sementes de hortaliças o maior destaque. Além de sementes de hortaliças, a empresa ainda 

comercializa sementes de árvores nativas, frutíferas e plantas ornamentais. 

A sede administrativa encontra-se na cidade de Porto Alegre (Figura 1), onde 

também ficam o laboratório de análise de sementes, a unidade de beneficiamento de sementes, 

embalagem e câmara de armazenamento. De Porto Alegre partem as sementes para quase 

todos os estados do Brasil.  
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Figura 1. Sede da ISLA Sementes em Porto Alegre/RS. 

 

 

Fonte: ISLA, 2024 

 

Além da sede administrativa, a empresa possui unidades de produção de sementes no 

município de Candiota, na região sul do Rio Grande do Sul, e também no estado de Minas 

Gerais, nos municípios de Jaíba e Matias Cardoso. A produção de sementes da Isla conta com 

a participação em torno de 150 famílias de pequenos agricultores, as quais são cooperadas da 

empresa. Os campos de produção se localizam no Rio Grande do Sul na região de 

Candiota/RS (Figura 2). 

 
Figura 2. Campos de produção de sementes de cebola na região de Candiota/RS. 

 

Fonte: ISLA, 2024 

 

Na região metropolitana de Porto Alegre, encontra-se a estação experimental da Isla 

na zona rural de Viamão. A área total da propriedade é de 17 ha, sendo 3,5 ha utilizados para 

o cultivo. A estação experimental possui oito áreas distintas para cultivo em campo e três 

estufas (Figura 3). As estufas da área experimental estão distanciadas das demais, utilizadas 
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para produção de mudas. Há também uma sala para controle do sistema de fertirrigação, um 

depósito para herbicidas e insumos, uma sala para semeadura, um espaço de refeitório, a sala 

do coordenador da estação e um depósito onde são guardadas todas as ferramentas. A unidade 

conta ainda com um trator Massey Ferguson 265 e demais implementos agrícolas, como 

encanteirador, grade entre outros. Na estação são conduzidos os trabalhos de pesquisa e 

seleção de genótipos. Além disso, faz-se a conferência das sementes e posterior semeadura 

dos genótipos importados que podem integrar o catálogo da empresa futuramente. A estação 

experimental conta com cinco colaboradores e dois estagiários (Figura 4).  

Figura 3.  Croqui da Estação Experimental ISLA Itapuã 

 

Fonte: Acervo ISLA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estufa de mudas 
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Figura 4. Equipe ISLA 2021 (da esquerda para a direita): Guilherme, líder de campo; Mariana, auxiliar 

de lavoura; Marco Antonio, estagiário; Rogério, assistente de campo (no trator); Fabrícia, auxiliar de 

lavoura; Valdir, auxiliar de lavoura. Estação Experimental ISLA, Viamão, 2021. 

 

Fonte: autor, 2021. 

4. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

4.1. Cultura do tomate (Solanum lycopersicum) 

O Brasil situa-se entre os maiores produtores mundiais de tomate, para consumo in 

natura, ao lado da China, dos Estados Unidos, da Turquia e da Itália (INSTITUTO 

CAPIXABA DE PESQUISA, ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL 

(INCAPER), 2010). O Brasil ocupa a 9° posição entre os 10 maiores produtores mundiais de 

tomate (FAOSTAT, 2018). Segundo dados do IBGE, alcançou valores próximos de 64 mil ha 

em 2016. Destes, em torno de 35% foram destinados ao cultivo de tomate industrial e 65% 

para consumo in natura (COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO (CONAB), 

2016). 

4.1.1. Tutoramento e condução do tomateiro 

O tutoramento de plantas de tomateiro consiste em fornecer suporte para o 

crescimento das plantas evitando o contato destas com o solo, aumentando a ventilação e a 

iluminação ao longo do dossel das plantas e facilitando os tratos culturais (Lédo et al., 1995; 

Rughoo; Govinden, 1999). A cultura apresenta dois hábitos de crescimento distintos, que 

condicionam a forma como é conduzida. O primeiro é o crescimento indeterminado, no qual 

as plantas podem ser tutoradas e podadas, e o segundo é o crescimento rasteiro, que 

geralmente resulta em uma produção mais baixa. A produção de tomates de crescimento 

indeterminado é voltada para tomates de mesa, enquanto os tomates de crescimento rasteiro 

são destinados à indústria (Fontes, 2005; Filgueira, 2012).  



13 

 

O cultivo em ambiente protegido pode ser em solo ou sem solo. No cultivo sem solo 

do tomateiro as plantas desenvolvem-se em vasos de cultivo contendo um substrato e suas 

necessidades hídricas e nutricionais são providas por meio de uma solução nutritiva (Miranda 

et al., 2011). 

O caule flexível do tomate só se mantém na vertical se amarrado a um suporte 

(Filgueira, 2007). No método de tutoramento vertical do tomateiro as plantas são conduzidas 

perpendicularmente ao solo (Wamser et al, 2007). O amarrio fixa a planta aos arames, 

conforme o tipo de tutoramento (Filgueira, 2007). Segundo Filgueira (2007), o amarrio pode 

ser feito com fibra sintética, devendo ser iniciado antes do tombamento da planta jovem. Esta 

prática deve ser iniciada entre o 20° e 25° dia após o transplante das mudas, antes que as 

plantas comecem a tombar, continuando a cada 10-15 dias, durante o ciclo da planta (Fontes, 

2005). Recomenda-se fazer o amarrio em espiral no caule (Filgueira, 2007). 

Outro sistema de tutoramento utilizado atualmente é o chamado sistema contínuo ou 

carrossel. Nesse sistema, à medida que a planta cresce, o caule é conduzido horizontalmente e 

as hastes em desenvolvimento são enroladas em fitilhos. Isso proporciona um crescimento 

contínuo das plantas trata-se de um método de tutoramento onde, conforme as plantas 

crescem, o caule é orientado horizontalmente. As hastes são enroladas em fitilhos, permitindo 

que a planta continue a se desenvolver de forma contínua e ordenada por arames horizontais, 

posicionados paralelamente à linha de vasos a 3,0 a 4,5 m de altura. A extremidade inferior do 

fitilho deve ser amarrada na base da planta e a extremidade superior deve ser enrolada em 

uma “bobina” de aço e pendurada no arame superior (Campagnol et. al., 2017). 

Além disso, o aumento do número de hastes por planta pode reduzir o tamanho 

médio dos frutos, que no caso dos tomates do tipo cereja e grape é vantajoso, uma vez que 

estes são mais valorizados (Campagnol et al., 2017). 

 O sistema tradicional com fitilho consiste em conduzir as hastes das plantas no 

sentido vertical, tutoradas individualmente com fitilhos de polietileno amarrados a fios de 

arame posicionados a uma altura maior que 2,10 m. Isso favorece a obtenção de maior 

número de racemos (cachos) por haste. Nesse sistema, a poda apical (capação) é feita quando 

as plantas atingem o arame superior, limitando o número de cachos produzidos (Campagnol et 

al., 2017). 

As variações nas respostas estão diretamente relacionadas às diferenças na 

arquitetura das plantas, na distribuição da produção de frutos ao longo da planta e na 

suscetibilidade a doenças. Portanto, é fundamental avaliar o manejo adotado em genótipos de 
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tomate que apresentam diferentes características agronômicas (Machado; Alvarenga; 

Florentino, 2007). 

 

4.1.2. Desbrota e poda 

 

Quando os frutos de tomate se destinam ao consumo in natura, o tomateiro de 

crescimento indeterminado que produz dezenas de caules é submetido a diversas desbrotas de 

gemas axilares ao longo do ciclo (Fontes, 2005). A desbrota é uma prática que consiste na 

eliminação de brotos das gemas axilares com cerca de 2 a 5 cm (Fontes, 2005). O objetivo é 

reduzir o número de ramos na planta e, consequentemente, a competitividade por assimilados 

das pencas, sendo muito funcional para facilitar a aeração e o controle. Campagnol et al. 

(2017) corrobora com a afirmativa acima e acrescenta que, quanto antes for realizada a 

desbrota, menor é o ferimento causado na planta e mais difícil a infecção por fungos e 

bactérias, o que também é reforçado por Fontes (2005) afirmando que para a obtenção de 

frutos de maior qualidade comercial, é necessário a desbrota, para retirada das gemas axilares 

o mais cedo possível. Isso, deve ser feito frequentemente e no momento certo (Campagnol et 

al., 2017). A intensidade da retirada e o balanço entre folhas e caules afeta a produtividade 

(Fontes, 2005). A máxima captação de luz por maior número de plantas e/ou caules e folhas 

por unidade de área deve ser a meta do olericultor para atingir produção máxima de frutos de 

tamanho desejado (Fontes, 2005). 

Além da desbrota, a retirada de folhas senescentes é uma prática que visa evitar a 

disseminação de doenças e melhorar a aeração do sistema, aumentar a eficiência fotossintética 

e, principalmente, reduzir os riscos de incidência de pragas e doenças, assim como facilitar 

seu controle. Assim, é recomendado retirar todas as folhas abaixo do último cacho em 

produção, facilitando a condução das plantas quando o sistema adotado for o de carrossel ou 

deslocado.  

Esses tratos culturais podem ser realizados semanalmente, juntamente com a condução 

das plantas, no ato de enrolá-las aos fitilhos (Campagnol et al., 2017). 

 

4.2. Cultura da Cenoura (Daucus carota)  

 

A cenoura é uma das principais hortaliças cultivadas no mundo, com área de mais de 

1,1 milhões de ha e produção de aproximadamente 37 milhões de toneladas (FAOSTAT, 

2018). As principais regiões produtoras de cenoura são as regiões de São Gotardo-MG, 
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microrregião de Irecê-BA, Cristalina-GO, Marilândia do Sul-PR e Caxias do Sul-RS, que 

somam quase 16 mil hectares (Carvalho, 2021). 

A cenoura é cultivada em todo território nacional. Por ano, ocupa área equivalente a 

30 mil hectares, com a produção de 900 mil toneladas de raízes. Está entre as dez hortaliças 

mais plantadas no país (Matos, 2011). Um dos pontos que faz com que seja uma hortaliça 

importante é a sua boa conservação pós-colheita, que permite com que seja transportada dos 

seus centros de produção aos grandes centros comerciais, entre outras características (Fontes, 

2005). 

 

4.2.1. Sistema de produção semente-raiz-semente 

 

O sistema de produção de semente-raiz-semente compreende duas fases distintas. A 

primeira delas tem duração de 80 a 120 dias, inicia-se com a semeadura e segue até a 

produção de raízes. Para essa fase, a semeadura geralmente é realizada no mês de outubro 

(Costa et al., 2013). Este sistema apresenta a vantagem de permitir a avaliação das raízes 

antes da vernalização, o que é desejável para garantir a qualidade genética da semente 

produzida. Em geral é usado para a produção e manutenção de estoques de sementes básicas e 

para aumento da quantidade de semente genética (Nascimento; Vidal; Resende, 2012). 

A vernalização é o processo pelo qual as plantas são induzidas ao estágio reprodutivo 

através da exposição a temperaturas baixas não congelantes (Alberto et al., 2009).  Moreira 

(2013) comenta que é o método artificial que necessita de certa quantidade de horas de frio 

para a indução da floração em espécies mais exigentes em baixas temperaturas, como por 

exemplo, cenoura e alho. Pode ser realizado em uma câmara fria ou geladeira.  Esse processo 

consiste no armazenamento temporário das raízes em câmara fria e tem a função de induzir, 

após o acúmulo de horas frio, o florescimento das plantas após o plantio das raízes. A 

recomendação é de que as plantas sejam armazenadas em câmaras frias sob temperaturas 5°C 

- 6°C, com umidade relativa 90-95% por aproximadamente oito semanas (Santos, 2013b). 

 

4.2.2. Solo e semeadura 

 

A obtenção de raízes de boa qualidade comercial requer solos profundos e friáveis. 

Para a cultura da cenoura recomenda-se o levantamento de canteiros com 0,15-0,20m de 

altura e 0,8-1,20m de largura. O espaçamento recomendado entre linhas para a cultura é entre 
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15 – 30 cm e o espaçamento entre plantas de 1,5 a 2 cm. Deve-se evitar o uso excessivo do 

encanteirador, o qual desestrutura o solo e favorece a formação de crosta (Fontes, 2005). 

Um dos maiores problemas no cultivo da cenoura é a obtenção de uma população ideal 

de plantas. A emergência uniforme é um importante fator de produção e depende da textura 

do solo, temperatura, disponibilidade de água, vigor da semente e profundidade de semeadura 

(Fontes, 2005). 

A semeadura é feita diretamente no campo, pois a raiz tuberosa sofre deformações 

como bifurcação, se transplantada (Fontes, 2005). A distribuição das sementes pode ser feita 

de maneira manual ou mecanizada. Semeia-se densamente quando não são utilizadas 

semeadoras de precisão, o que traz a obrigatoriedade de ser efetuado o raleio (Filgueira, 

2012). Na semeadura manual, o gasto de sementes é maior, sendo cerca de 6kg por hectare, 

quando com parado à mecanizada que utiliza 2 kg por hectare em média (Fontes, 2005).  

No sistema de semeadura manual, além do maior gasto com sementes pelo uso de 

quantidades além do recomendado, e o aumento do custo devido ao desbaste, observa-se 

também certa desuniformidade nas plântulas emergidas (Souza et al., 1999) 

O espaçamento entre linhas deve ser entre 0,15-0,30m, sendo mais utilizado 0,2-

0,25m. As sementes devem ser semeadas de 1,5-2,0 cm de distância e 0,5-2,0 cm de 

profundidade (Fontes, 2005).  Segundo Nascimento (2011) a semeadura convencional pode 

ser feita em linha contínua, manual ou mecanicamente. 

 

4.2.3. Raleio ou desbaste de plântulas 

 

Pela semeadura manual, as plântulas emergem justapostas umas às outras, numa 

densidade muito superior à necessária para se alcançar produção econômica (Nascimento; 

Vidal; Resende, 2012). O desbaste ou raleio tem como objetivo reduzir a competição por 

espaço, luz, nutrientes e água, sendo uma prática imprescindível para a obtenção de raízes de 

padrão comercial, quando se adota a semeadura mecânica convencional ou manual (Fontes, 

2005).  Fontes (2005) e Filgueira (2012) sugerem um espaçamento de 4-7cm entre plantas e 

concordam com o fato de que o raleio pode ser realizado em duas etapas, aos 20 e aos 40 dias 

após emergência. Já Nascimento; Vidal; Resende (2012) sugere que o raleio seja feito por 

volta dos 25 a 30 dias após a semeadura, visto que é um procedimento moroso, cansativo e 

pouco ergonômico. 

Imediatamente após o raleio, realiza-se a adubação de cobertura, seguida de irrigação. 

Conforme orienta Fontes (2005) a irrigação normalmente é feita por aspersão, e é o ideal para 
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pequenas áreas. Na primeira irrigação, logo após a semeadura, deve-se umedecer o canteiro 

até 20cm de profundidade. Da semeadura até o raleio, as irrigações devem ser leves e 

frequentes. Posteriormente poderão ser reduzidas para 2-3 vezes por semana (Vieira et al., 

1997). Num manejo adequado de irrigação deve levar em consideração os dados de clima, 

tipo de solo, estádio de desenvolvimento e evapotranspiração (Fontes, 2005). 

 

4.2.4. Adubação para a cultura da cenoura (Daucus carota) 

A adubação orgânica, aplicada a lanço e incorporada pela gradagem semanas antes da 

semeadura direta, melhora as propriedades físicas do solo. Entretanto, se aplicada próxima à 

semeadura, afeta a germinação e a emergência e origina plantas defeituosas (Filgueira et al., 

2012). 

O Manual de Calagem e Adubação do Rio Grande do Sul recomenda a aplicação de 

130 kg de N/ha sendo, 20 kg de N/ha no plantio, devendo ser realizada preferencialmente 

através de fontes orgânicas. O restante do N deve ser aplicado em três parcelas aos 15, 30 e 40 

dias após o plantio, nas quantidades de 20, 30 e 50% da dose recomendada (SBCS, 2016). 

Para o potássio aplicar em três parcelas aos 15, 30 e 40 dias após o plantio a 

quantidade de 20, 30 e 50% da dose recomendada (SBCS, 2016). 

 

4.2.5. Seleção e classificação de raízes de cenoura para produção de sementes 

 

A colheita ocorre entre 80 e 120 dias após a semeadura. O ponto de colheita é 

caracterizado pelo amarelecimento das folhas mais velhas e o arqueamento das folhas mais 

novas (Fontes, 2005). 

Pode ser feito de maneira manual ou semi-mecanizada. Imediatamente após a colheita, 

as folhas são removidas, é feita a pré-seleção e a lavagem (Fontes, 2005). 

Nascimento; Vidal; Resende (2012) recomenda que as raízes pequenas, tortas, 

malformadas, cônicas, bifurcadas, fendilhadas, florescidas, com excesso de ombro verde ou 

roxo e atacadas por pragas ou doenças devem ser descartadas. Ainda o mesmo autor 

acrescenta que, para a produção de sementes, devem ser selecionadas apenas as raízes 

grandes, retas, bem formadas, cilíndricas, perfeitas e sadias, apresentado as características 

próprias do cultivar. 

As raízes selecionadas para a vernalização devem ser podadas na folhagem, a 5 cm de 

altura do colo, e em seguida acondicionadas em caixas de plástico com os brotos direcionados 

para as suas bordas laterais (Nascimento; Vidal; Resende, 2012).  
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5. ATIVIDADES REALIZADAS 

 

5.1. Manejo da cultura do tomate (Solanum lycopersicum) 

Durante o estágio, foram executadas atividades relacionadas ao cultivo de tomateiro 

em estufas destinadas aos ensaios para dias de campos, onde estavam presentes coordenadores 

técnicos de todo o Brasil com o objetivo de avaliar as características dos materiais que 

estavam sendo testados. 

 Os tomateiros foram conduzidos em ambiente protegido, em substrato, em vasos de 

18L, com espaçamento de 1,20 m entre filas e 0,5 m entre plantas. Os tomateiros eram 

fertirrigados com mangueiras de gotejamento. 

 

5.1.1. Tutoramento das plantas de tomateiro 

 

O sistema de tutoramento foi instalado 14 dias após o transplante das mudas de 

tomate, por meio de fitilhos fixados por um arame no limite superior e outro na parte inferior 

perpendicular a linha de vasos. Para a sustentação do tomateiro o fitilho é enrolado no caule 

em forma de espiral (Figura 5A).  A trama do fitilho no caule foi executada de acordo com o 

desenvolvimento da cultura, sendo realizados acompanhamentos diários a fim de detectar a 

necessidade de uma nova volta ao caule.  

Quanto à condução das plantas, as cultivares do tipo cereja de crescimento 

indeterminado são direcionadas através do sistema de cultivo conhecido como "carrossel 

holandês", empregando duas hastes (Figura 5B). A segunda haste conduzida é aquela 

originada do primeiro broto emitido imediatamente abaixo do primeiro cacho floral.  

Por outro lado, os tomates do tipo salada de crescimento indeterminado são 

conduzidos verticalmente, utilizando-se uma única haste, até atingirem a altura máxima da 

estrutura da estufa, momento no qual ocorre o procedimento de desponte. 

Após decorridos 28 dias desde o transplante, procedeu-se à primeira operação de 

desbrota nas variedades de tomate, visando a remoção de brotações laterais situadas nos 

espaços entre a folha e o caule, chamadas gemas axilares. 
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Figura 5. Tipos de tutoramentos de plantas de tomateiro. A) Processo de tutoramento com fitilhos nos 

tomateiros. B) Tomates tipo cereja tutorados em dupla haste em sistema de carrossel. Estação 

Experimental da Isla, Viamão, RS, 2021. 

 
Fonte: Acervo do autor (2021) 

 

5.1.2. Poda e desbrota 

Para a condução dos tomateiros, optou-se por adotar o sistema de uma única haste. 

Durante a execução da desbrota, as tesouras de poda foram devidamente esterilizadas em uma 

solução contendo Hipoclorito de sódio (Dioxiplus® 4%), com o intuito de prevenir a 

disseminação de patógenos entre as plantas (Figura 6). A solução de esterilização foi 

preparada na proporção de 1 mL de Dioxiplus para cada 1 Litro de água. A prática de 

desbrota era realizada semanalmente. 

Ao término do processo de poda, os resíduos vegetais resultantes foram recolhidos e 

transportados por trator até uma área designada dentro da propriedade, destinada à disposição 

adequada dos restos culturais. 

 

 

 

 

 

 

 

5A 5B 



20 

 

Figura 6. Tesoura esterilizada usada no procedimento de desbrota em tomates. Estação Experimental Isla. 

Viamão, RS, 2021. 

 

Fonte: acervo do autor (2021). 

 

 

 

5.2. Cultura da cenoura (Daucus carota) 

 

Durante o estágio, acompanhou-se o cultivo de cenouras de inverno destinadas aos 

ensaios para os dias de campos onde estavam presentes coordenadores técnicos de todo o 

Brasil com objetivo de avaliar as características dos materiais de cenoura que estavam sendo 

testados, e também para a produção de sementes no sistema de semente-raiz-semente.  

 

5.2.1. Semeadura 

 

A semeadura realizou-se manualmente em canteiros compostos por quatro linhas, com 

uma largura padrão de 0,9 metros e um comprimento variável, podendo estender-se até 50 

metros, conforme a disponibilidade de área.  

Para a irrigação, empregaram-se   duas mangueiras gotejadoras, com espaçamento de 

10 cm entre os gotejos. Nessa cultura, pela maneira como é feita a semeadura, foi necessário 

realizar a prática do raleio cerca de 30 dias após a semeadura, mantendo um espaçamento de 4 

a 5 cm entre cada planta. 
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Figura 7. Espaçamento das cenouras após desbaste. Estação Experimental Isla, Viamão, RS 2021. 

 
Fonte: Fabrícia Ávila (auxiliar de campo Isla). 

 

5.2.2. Adubação na cultura da cenoura 

 

No que tange ao preparo do solo, para um canteiro de 50 m, é executada uma 

adubação de base com 2 kg de NPK (5-23-11), além de 75 kg de MinhoFertil 1% N, os quais 

são incorporados ao solo cerca de cinco dias antes da semeadura. 

A adubação de cobertura é realizada por fertirrigação, sendo parcelada de maneira que 

ocorra aos 40, 60, 80 e 100 dias após a semeadura. As quantidades de nutrientes destinadas a 

cada período são distribuídas ao longo de um período de dez dias, alternando-se entre NPK, 

nitrato de cálcio e água. A condutividade elétrica da solução nutritiva para a fertirrigação das 

cenouras foi próxima a 2,0 mS/m. 

 

5.2.3. Seleção e classificação das raízes 

 

Após a colheita, as cenouras passaram pela triagem de pré-seleção, a qual ocorria a 

campo. Para a seleção de tamanho de raízes, foi utilizado o método de classificação da 

CEAGESP, afim de se obter tamanhos comercializáveis, pois o objetivo da empresa é 

produzir sementes para vender para todo o Brasil e, consequentemente, para a região com 

maior produção, em São Gotardo – MG. Neste sentido ocorria a seguinte pré-seleção: 

Classe 1A: raízes menores que 15cm, estas eram desclassificadas. 

Classe 2A: raízes de comprimento entre 15cm e 20 cm e diâmetro, classificada como uma 

ótima raiz. 

Classe 3A: raízes com tamanho entre 20,01 cm e 24 cm, classificada como uma boa raiz. 

Classe G: raízes com tamanho maior que 24 cm, estas eram desclassificadas. 

 Descarte: raízes rachadas, defeituosas com distúrbio fisiológico.  
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Após a lavagem as raízes passaram por outra classificação, onde eram, retiradas 

aquelas que estivessem com alguma deterioração. 

Os dados foram anotados e planificados para posterior análise e gestão da informação. 

Na figura 8, pode-se visualizar as cenouras pré-classificadas a campo, deste modo as 

cenouras da caixa branca foram classificadas como classes 2A e 3A juntas, classe 1A na caixa 

azul, e classe G na caixa vermelha da direita. 

 

Figura 8. Classificação das cenouras para produção de sementes adotada pela empresa Isla. Caixa branca 

raízes das classes 2A e 3A, caixa azul raízes da classe 1A e caixa vermelha raízes da classe G. Estação 

Experimental Isla. Viamão. RS 

 

 

Fonte: acervo do autor, 2021 

 

5.2.4. Colheita das raízes de cenoura 

 

A operação de colheita foi conduzida de forma manual, seguida pela fase de seleção e 

higienização das raízes. Posteriormente foi feito o corte da parte aérea das plantas, deixando 

um resquício aproximado de 5 cm do caule das folhas para reduzir a transpiração, perda de 

água, facilitar o armazenamento e diminuir a incidência de doenças (Figura 9A).  

As cenouras foram posteriormente embaladas em recipientes adequados e conduzidas 

para a estação experimental de Candiota/RS, onde foram submetidas ao processo de 

vernalização em uma câmara fria com temperatura média de 5°C, com duração aproximada de 

oito semanas, processo necessário para induzir as cenouras à floração na região Sul do Brasil. 

Após essa etapa, as cenouras foram replantadas, com o objetivo de dar seguimento ao ciclo 

produtivo, visando a produção de sementes (Figuras 9B e 9C). 
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Figura 9. Manejo pós-colheita das raízes de cenoura para produção de sementes. (A) Pré-seleção de raízes 

a campo. (B) e (C) Raízes acondicionadas em câmara de vernalização. Estações Experimentais Isla. 

Viamão e Candiota, 2021. 

 

Fonte: acervo do autor. 

 

5.3. Produção de conteúdos técnicos para redes sociais 

 

Durante o período de estágio participou-se ativamente da elaboração de conteúdos 

técnicos sobre a produção de hortaliças, os quais eram compartilhados nas redes sociais da 

empresa com alcance nacional. O objetivo foi transmitir conhecimento técnico e de qualidade 

aos produtores, integrando o conhecimento disponível na região sul para a sua difusão a todo 

o Brasil. Os temas abordados foram: planejamento de áreas para cultivo, pontos de colheita 

dos produtos do catálogo da empresa, produção de mudas e outras dicas pertinentes aos 

produtores de hortaliças (Figura 10). 
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Figura 10. Imagens de vídeos do youtube elaborados para divulgação de tecnologias na área de 

olericultura. (A) Conteúdo sobre ponto de colheita de abóboras. (B) Conteúdo sobre produção de mudas 

(bandejas). Estação Experimental Isla. Viamão, RS, 2021. 

 

Fonte: Canal do Horticultor, 2024. 

 

  

5.4. Verificação de importações 

 

Essa atividade foi desenvolvida pelo fato de empresa receber muitos genótipos 

desenvolvidos em outros países para testagens nas condições do Brasil. São avaliadas diversas 

características, como cor, formato, coloração de flores. 

 O objetivo dessa operação é avaliar o genótipo comparando com as características de 

genótipos que já compõem o portfólio da empresa, buscando-se fornecedores de sementes 

com melhores preços e/ou com características de produtividade melhores que o anterior. 

Foram testados diversos genótipos de muitas variedades diferentes, sendo feita a semeadura 

até o aparecimento de características que pudessem qualificá-los, as quais dependem da 

10A 

10B 
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cultura avaliada, como por exemplo uma beterraba (Figura 11). Para a validação, utilizou-se o 

catálogo da empresa e o preenchimento de ficha de qualificação a campo. Após a avaliação do 

material era necessário realizar os registros fotográficos dos genótipos das espécies, os quais 

eram arquivados em drive da empresa, e eram supervisionados pela Eng. Agrônoma da 

empresa e supervisora do estágio. 

Após realizada a checagem, os genótipos cultivados eram descartados ou aproveitados 

pelos colaboradores.  

 

Figura 11. Imagens do processo de validação de genótipos importados: Característica do material (A), 

Placa de identificação com números (B), Identificação do genótipo importado (C), Registro da aparência 

externa e o desenvolvimento (D). Estação Experimental Isla. Viamão, RS, 2021. 

 

Fonte: acervo do autor 

 

 

6. DISCUSSÃO 

 

O objetivo da desbrota em tomateiro é evitar que ocorra competição por 

fotoassimilados da planta, entre as brotações laterais das axilas e os frutos. Durante o 

desenvolvimento das atividades do estágio foi observado que por falta de mão de obra a 

desbrota ocorria tardiamente, o que acabou por interferir na qualidade final dos frutos e na 

produtividade e desempenho do genótipo. 

 Durante a execução da atividade de poda, frequentemente, encontravam-se brotos com 

mais de 15 cm de comprimento, essa situação que vai de encontro ao recomendado por Fontes 

(2005), que sugere que a poda dos ramos laterais deva ser feita com ramos bem pequenos, o 

11A 11B 

11C 11D 
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mais breve possível para que a cicatrização seja mais rápida e ocorra menor competição por 

fotoassimilados entre os frutos e estes ramos.  

Quanto ao uso de tesoura para a operação de poda é importante mergulhar este objeto 

numa solução de hipoclorito de sódio, a cada novo corte (desbrota) de uma planta, reduzindo 

assim as chances de transmissão de doenças. O uso do hipoclorito de sódio a 4% (Dioxiplus 

4%) se mostrou eficiente no controle pois não houve contaminação entre plantas com 

qualquer doença conhecida no tomateiro. 

Ainda como indicação de manejo das tesouras para poda, Morales (2019) indica o uso 

de duas ou mais tesouras durante o procedimento alternando-as no uso e na imersão na 

solução de hipoclorito de sódio. Esta poderia ser uma operação a ser adotada na estação 

experimental da Isla, demandando um investimento em novas tesouras, pois as existentes 

estavam em numero inferior ao necessário para operacionalizar essa prática.  

 O tutoramento com fitilhos utilizado no tomateiro constitui prática constante na 

condução das plantas tomateiro, facilitando o controle fitossanitário, reduzindo os gastos com 

estacas de bambu e a mão de obra para manejo destas dentro da estufa. Além disso, o uso de 

fitilhos descarta a possibilidade de haver estrangulamentos da haste, o que pode ocorrer 

quando os caules são fixados às estacas de condução (Campagnol et al., 2017). Na prática 

observou-se que essa prática facilita a ergonomia dos trabalhadores, evitando a postura 

inadequada durante as práticas de poda, colheita e aplicação de pesticidas. 

 Em relação as atividades no cultivo da cenoura, na semeadura manual observou-se que 

havia na Estação ferramentas que facilitariam a operação e reduziria gastos excessivos de 

sementes, no entanto estas não eram usadas por opção dos colaboradores. Como consequência 

observou-se um maior tempo na realização da operação de raleio de plantas. 

Após o raleio das cenouras nos canteiros, o espaçamento deixando em torno de 10 cm, 

está em desacordo ao preconizado pela literatura. O espaçamento recomendado é de em média 

4cm.  Este procedimento pode acarretar desuniformidade nas raízes, aparecimento de ombro 

verde/roxo, e competição com plantas espontâneas pela ocorrência tardia no fechamento do 

dossel, aumentando o custo com herbicidas ou mão de obra para controle espécies 

espontâneas (Fontes, 2005). 

Outra prática importante na cultura da cenoura é o manejo de adubação usado na estação 

experimental com uso de fertirrigação. Este sistema consiste na aplicação de fertilizantes 

juntamente com a água de irrigação visando fornecer as quantidades de nutrientes requeridas 

pela cultura no momento adequado para obtenção de altos rendimentos e produtos de 

qualidade (Carrijo et al., 2004). A fertirrigação permite flexibilidade de mudanças nas 
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relações entre nutrientes; distribuição e localização dos adubos onde ocorre maior densidade 

de raízes, o que foi observado no cultivo da cenoura 

Pelo fato de a adubação ser feita pelas fitas gotejadoras, consequentemente a irrigação 

era feita da mesma maneira, o que não é a maneira indicada pela literatura, por vezes o que se 

observava a campo era alguns pontos de gotejo entupidos, ou o bulbo úmido não alcançando a 

raiz da cenoura pela fita de gotejo estar um pouco mais afastada da linha de semeadura, 

necessitando uma revisão diária da irrigação. A irrigação era priorizada ser feita por gotejo 

pelo fato de o solo ser majoritariamente arenoso, e uma irrigação por aspersão poderia causar 

problemas de selamento superficial dificultando a emergência de plântulas e perda de solo. 

O método de classificação das raízes adotado na classificação das raízes de cenoura 

para produção de sementes foi baseado no proposto pelo CEAGESP (2017), por indicação da 

Coordenadora e Eng. Agr. Amanda, que entendeu que seria a classificação adequada, pois o 

CEAGESP classifica as raízes de cenoura produzidas na região Sudeste do Brasil, 

reconhecida como a maior produtora de cenouras no país. 

Para a vernalização, o tempo de permanência das raízes na câmara (8 semanas) e a 

temperatura (5°C e 90% de umidade relativa do ar) utilizados na Câmara fria da Estação de 

Candiota foi o sugerido por Santos (2009), onde o recomendado é 60 dias e temperatura de 5-

6°C, e umidade relativa do ar de 90-95%.  

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A possibilidade de realização do estágio foi crucial para a compreensão do 

funcionamento operacional de uma empresa de sementes e da importância de uma estação 

experimental na avaliação de genótipos para a melhora do portfólio da empresa. O setor de 

sementes está sujeito a mudanças, exigindo uma vigilância constante das novas tendências, 

visto que os consumidores demandam hortaliças com sabor e apelo visual aprimorados. 

Essa vivência permitiu perceber o quanto é importante integrar conhecimentos de 

todas as áreas durante a graduação, visto que é necessário o uso da criatividade aliado aos 

conhecimentos técnicos obtidos durante a graduação para a resolução de problemas diversos 

no dia a dia no campo. Por exemplo, é essencial assegurar o manejo adequado e a condução 

dos cultivos e estar sempre fazendo inspeção visual das plantas para acompanhar os sinais das 

mesmas.  Deve-se verificar se a fertirrigação está alinhada com as necessidades do cultivo e 

se a mão de obra está adaptada ao tipo de produção em questão. É fundamental realizar um 

planejamento dentro da propriedade visando a otimização dos recursos humanos envolvidos. 
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Torna-se necessário o treinamento dos colaboradores para a execução de mais 

atividades para otimizar a mão de obra que está disponível na propriedade, ou optar pela 

contratação de mão de obra qualificada. 

Sobre a criação de conteúdo para a internet a experiência foi de suma importância para 

o amadurecimento de habilidades que cada vez mais estão sendo requisitadas no mercado de 

trabalho para a difusão de informação de qualidade em massa e para a exposição ao mercado 

de trabalho.  
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